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NOTA DOS EDITORES

AINTEGRARE EDITORA ORGULHOSAMENTE apresenta a nova versão da obra Disciplina: limite na medida certa. Novos paradigmas que pode ser equiparada a um novo livro.

Passados dez anos de sua primeira edição, muitas mudanças da sociedade e dos costumes contribuíram para uma completa reformulação de antigos paradigmas e para o surgimento de outros valores.

A evolução das organizações sociais e dos usos e costumes; as mudanças no relacionamento pais-filhos e professores-alunos não escaparam ao espírito investigativo do autor que, apoiado em estudos e atento aos problemas de seu consultório, ousou reestruturar sua obra e repensar modelos educacionais relacionados com a ética, cidadania e responsabilidade social.

Temos certeza de que o autor, com sua generosidade e competência, estará ajudando pais, professores e todos os interessados em educação a entenderem melhor crianças e jovens que se encontram sob sua orientação.

Dessa forma, o psiquiatra e educador Içami Tiba contribui para a construção de um Brasil melhor para todos.

Boa leitura, bom proveito.

Os editores


 
NOVOS PARADIGMAS NA DISCIPLINA

ESTE LIVRO FOI ESCRITO HÁ DEZ ANOS. Houve muitas mudanças desde então, a ponto de justificar a revisão e ampliação desta obra, que, por necessidade, analisa novos paradigmas educacionais.

Acredito no ser humano e nas suas competências para aprender, mesmo com seus erros; para solucionar seus problemas, expandir seus limites muito além do conhecido, buscando novos modelos para obter um upgrade na vida e não se acomodar com o insatisfatório. Isto tudo para usufruir da felicidade.

É com muito desgosto que percebo, de um modo geral, que a educação tanto familiar quanto escolar piorou na proporção inversa aos avanços tecnológicos, que têm dado passos gigantescos. Essa piora educacional é globalizada, mundial.

Tudo o que é material pode passar muito depressa, e os valores humanos progressivos e já consagrados – que deveriam permanecer – também sofrem grande diluição.

Para mim, porém, esse desgosto é um desafio para não nos acomodarmos com o insatisfatório: uma lição de vida para rastrearmos em que ponto erramos e onde estão as possibilidades de mudarmos o rumo da história.

Trato de adolescentes e suas famílias há quase quarenta anos. Nesta última década, vejo uma grande mudança: as crianças têm tido mais autoridade que seus pais, apesar de ainda dependerem deles biopsicossocialmente.

As pessoas geneticamente nada mudaram, mas os padrões comportamentais familiares sofreram uma grande desorganização. Quanto à disciplina, as crianças e os adolescentes pioraram bastante, não só no quesito obediência às regras familiares/escolares mas também na sua qualidade de vida emocional, com auto-estima pouco desenvolvida, mesmo estando materialmente saciados.

Muito mais que antes, os bebês têm dificuldades para dormir sozinhos; crianças exageram nas birras com seus pais e já apresentam dificuldades doentias para largar a internet; os filhos já sofrem de obesidade, e muitos têm colesterol alto por só comerem o que desejam; crianças exigem telefones celulares, cujo uso nem se justifica; os mais crescidos não saem das esquinas virtuais com seus intermináveis papos e jogos. As dificuldades nos estudos aumentaram muito, resultando em evasão e migrações escolares – provavelmente serão estes os netos de grandes empresários, que acabarão falindo as empresas de seus familiares.

Sabemos bem que as crianças estão indo para a escola com menos de dois anos de idade; suas mães estão trabalhando fora, tanto ou até mais que os pais. O número de filhos diminuiu drasticamente. Com isso, o tempo para o convívio familiar também escasseia. E a necessidade que os pais sentem em querer agradar aos filhos fica exacerbada, agravando sensivelmente os tênues relacionamentos familiares.

Muitos filhos adolescentes negligenciam impunemente seus pais. Considera-se crime quando os pais são negligentes com seus filhos. E o contrário? Adolescentes enfrentam abertamente seus pais com o uso da maconha, alegando que “todos fumam” e que “eles fumam porque querem, mas param quando quiserem”.

Recentemente, numa palestra, uma mãe fez a seguinte colocação: “Não sei mais o que fazer com minha filha. Ela só faz o que quer, não me obedece, me enfrenta, me ofende, me agride, não tem um pingo de educação comigo...” Pergunteilhe qual a idade da filha. Ela prontamente me respondeu: “Dois anos”. Este é um enfático exemplo de como a mãe, que devia deter o poder, está sem nenhuma autoridade, e uma criança, sem poder, tem toda a autoridade sobre a mãe.

Mas sou um progressista otimista. Acredito que podemos ter uma sociedade melhor, desde que eduquemos nossos filhos para cuidarem bem do que estamos lhes deixando. Com essa finalidade, venho trabalhando como psiquiatra e psicoterapeuta, consultor de empresas e famílias, palestrante e escritor. E tenho usado enfaticamente a mídia e a internet para tentar chegar ao âmago das famílias – das mais abastadas e cultas às mais simples e carentes.

Tenho insistido em que um dos pilares para consolidar a sociabilidade é a disciplina, base fundamental para a formação e organização de toda e qualquer pessoa, estrutura, família, grupo e sociedade.

Disciplina não é a obediência cega às regras, como um adestramento, mas um aprendizado ético, para se saber fazer o que deve ser feito, independentemente da presença de outros. Aliada à ética, a disciplina gera confiança mútua nas pessoas – um dos fortes componentes do amor saudável que traz progresso à humanidade.

Disciplina é um dos fortes ingredientes da competência profissional, da cidadania, da boa convivência familiar, do aprendizado escolar, da economia psíquica e financeira, da ponderação e da felicidade.

Filhos e alunos devem ser preparados para transformar-se em cidadãos do mundo: éticos, competentes e felizes. A disciplina não deve mais ser vista como um ranço do autoritarismo – modelo educacional que já não serve mais. Os autoritários, despóticos, chefes tiranos, os arrogantes estão caindo; e os poucos que ainda resistem estão sendo derrubados.

A disciplina entra como qualidade de vida pessoal e social. Quem tem disciplina dentro de si, comparado a quem não a tem, é:

[image: Image] Mais competente, porque produz mais, gastando menos recurso e tempo.

[image: Image] Mais ético, porque explora menos outras pessoas, atribuindo-lhes seu real valor.

[image: Image] Mais cidadão progressivo, porque preserva o planeta evitando destruição e desperdícios.

[image: Image] Mais livre, porque tem sua autonomia ideológica e sua própria independência financeira.

[image: Image] Mais feliz, porque sabe compartilhar, amar e receber amor num relacionamento digno entre as pessoas.

Sabemos que uma criança não tem noção dos limites que separam sua segurança física dos perigos, nem do que é ou não é adequado. Por isso, seus pais têm que ensiná-la não a fazer algo simplesmente “porque tem vontade”, mas a conhecer o limite na medida certa para cuidar da própria vida e da qualidade com que a viverá.

Mais complicada ainda é a vida para o adolescente, que, tendo já noções infantis de limites, quer aventurar-se pela vida afora, ampliando, em aventuras variadas, esses limites que tinha na família e na escola: aventuras com drogas, com a vida sexual, esportes radicais, enfrentamentos e desafios, e a grande aventura de entrar para o mundo adulto sem a proteção dos pais...

Hoje, os novos paradigmas de uma sólida educação contemporânea exigem não permitirmos que as crianças façam em casa e em suas respectivas escolas o que não poderão fazer na sociedade. Elas devem ser ensinadas a praticar em casa a cidadania familiar, e na escola a cidadania escolar – ou seja, as crianças ensaiam, com a ajuda de pais e professores, a disciplina, que tem de ser apreendida, aprendida e praticada para fazer parte de cada indivíduo, como se fosse uma língua-mãe.

É como indivíduos que as crianças crescem, passam pela adolescência e ingressam na vida adulta. Não somente como filhos, mas como cidadãos do mundo.

Mas não se chega a esse status de cidadão de graça. É preciso que pais e professores ajudem no desenvolvimento desse cidadão: o filho precisa de ajuda educativa para buscar sua autonomia comportamental, independência financeira, competência profissional e realização pessoal.

A disciplina faz parte dessa educação contemporânea. Todos nós a temos em maior ou menor grau, sobrando em algumas áreas e faltando em outras. No planeta Terra, cada indivíduo tem sua própria personalidade, portanto cada um deve ter também disciplina, com os seus limites na medida certa.

Se Disciplina: limite na medida certa já era uma de minhas obras mais queridas, acrescida do elogioso reconhecimento de meus leitores – pelas tantas vezes que já constou em listas de livros mais vendidos –, agora, creio, fica uma obra melhor, com vistas às nossas dificuldades contemporâneas.

Gostaria que sua leitura fosse hoje ainda mais útil, pois vejo pais e educadores despertando lucidamente para a importância da disciplina na educação.

E meu maior desejo é dialogar com todos eles.

Içami Tiba


 
INTRODUÇÃO

JÁ MINISTREI MAIS DE DUAS MIL e quinhentas palestras sobre o tema Limites e Disciplina. Há, entretanto, uma história que sempre desperta o interesse de pais e educadores porque é ao mesmo tempo muito bem-humorada e realista: Dois meninos de cinco anos estão numa espaçosa área de lazer. Não há brinquedos por perto. Um deles é magro e alto. O outro é gordo e baixo. Naturalmente, resolvem brincar. O magro propõe: “É pega-pega, e você é o pegador!” E já sai em tal disparada, que o gordo, com seus passos lentos e pesados, tem dificuldade de acompanhar. Quando este percebe a distância entre os dois cada vez maior, toma consciência de que não conseguirá alcançar o outro. Então pára, estica o braço e, apontando com o indicador, grita: “Aí não vale!” O magro pára imediatamente, mesmo sabendo que não tinha sido combinado que “aí” não valeria.

Nesse momento, pergunto ao público: “Por que o magro parou?” Percebo que cada um busca dentro de si uma boa resposta. Para facilitar, eu mesmo respondo: “Para continuar brincando! Se o magro continuar correndo, a brincadeira acaba, não é?”

O magro volta até o gordo com os ombros meio caídos, pois sabe que agora é a vez do outro propor uma brincadeira. O gordo, vendo o magro bem próximo, diz: “É luta livre!” E já avança no magro, dá-lhe uma gravata, derruba-o e aperta o pescoço do menino, que, à beira do desmaio, dá umas palmadinhas no braço do gordo em sinal de rendição. Nesse momento, pergunto de novo ao público: “Por que o gordo pára de enforcar o magro?” “Para continuar a brincadeira!”, responde o público. E eu arremato: “E também porque com morto não se brinca!”

Após as gargalhadas, volto ao tema: as crianças sabem, intuitivamente, que a brincadeira é um tipo de relacionamento em que um depende do outro. Para continuar a brincar é necessário que aceitem, nessa experiência social que elas mesmas criaram, uma série de regras:

[image: Image] Cada criança escolhe a brincadeira na qual tem melhor desempenho, pois sempre quer ganhar.

[image: Image] Cada criança dá o máximo de si e, se alguém faz “corpo mole”, significa que não está levando a brincadeira a sério.

[image: Image] Uma criança não pode exigir da outra mais do que esta pode fazer; portanto, o limite é estabelecido por aquele que menos habilidades tem para determinada brincadeira.

[image: Image] Quando uma criança diz que não agüenta mais, a outra é obrigada a parar, por mais que queira continuar brincando.

[image: Image] Se um escolhe a primeira brincadeira, o outro tem direito a escolher a segunda.

O que não aparece na história, mas pode acontecer, é que, quando uma criança desrespeita o limite da outra, esta geralmente ameaça: “Ah, é assim?”, e parte para a briga. Se as crianças aceitam os limites intrínsecos à convivência em uma brincadeira, é porque sabem que não podem brincar fazendo tudo o que desejam. Precisam aceitar uma composição, uma sociedade com o outro.

As crianças aprendem a comportar-se em sociedade ao conviver com outras pessoas, principalmente com os próprios pais. A maioria dos comportamentos infantis é aprendida por meio da imitação, da experimentação e da invenção. Se os pais permitem que os filhos, por menores que sejam, façam tudo o que desejam, não estão lhes ensinando noções de limites individuais e relacionais nem lhes passando noções do que podem ou não podem fazer. Os pais usam diversos argumentos para isso: “Eles não sabem o que estão fazendo”. “São muito pequenos para aprender.” “Sabemos que não devemos deixar..., mas é tão engraçadinho.”

É preciso lembrar que uma criança, quando faz algo pela primeira vez, sempre olha em volta para ver se agradou alguém. Se agradou, repete o comportamento, pois entende que agrado é aprovação – e ela ainda não tem condições de avaliar a adequação do seu gesto.

Portanto, cada vez que os pais aceitam uma contrariedade, um desrespeito, a quebra de limites, estão fazendo com que seus filhos rompam o limite natural para seu comportamento em família e em sociedade. Deixar que as situações transcorram sem uma intervenção clara é como se, na brincadeira entre o gordo e o magro, o filho, mesmo ouvindo “Aí não vale!”, continuasse correndo; ou como se os pais pedissem para o filho parar, mas este continuasse a enforcá-los. Apesar de serem mais fortes, os pais que não reagem à quebra de limites dos filhos acabam permitindo que estes, muito mais fracos, os maltratem, invertendo a ordem natural de que o mais fraco deve respeitar o mais forte.


A força dos pais está em transmitir aos filhos a diferença entre o que é aceitável ou não, adequado ou não, entre o que é essencial e supérﬂuo, e assim por diante.



Pedir um brinquedo é aceitável, mas quebrar o brinquedo meia hora depois de ganhá-lo e pedir outro, é inaceitável. É importante estabelecer limites bem cedo e de maneira bastante clara, pois, mais tarde, será preciso dizer ao adolescente de quinze anos que sair para dar uma volta com o carro do pai não é permitido, e ponto final.

O estudo é essencial; portanto, os filhos têm obrigação de estudar. Caso não o façam, terão sempre que arcar com as conseqüências de seus atos, e estas deverão ser previamente estabelecidas pelos pais. Só poderão brincar depois de estudar, por exemplo. Naquilo que é essencial, os pais deverão dedicar mais tempo para acompanhar de perto se o combinado está sendo respeitado. Os filhos precisam entender que têm a responsabilidade de estudar e que seus pais os estão ajudando a cumprir um dever que faz parte da “brincadeira” da vida.

Hoje, os grandes responsáveis pela educação dos jovens – na família e na escola – não sabem cumprir bem seu papel. É a falência da autoridade dos pais em casa, do professor em sala de aula, do orientador na escola. Grandes discussões surgem nas famílias por causa de indisciplina, dificultando bastante a convivência entre seus membros. Mães ficam mal-humoradas porque as crianças bagunçam o quarto, pais se exasperam porque os filhos se esquecem de apagar a luz. Porém, o pior ocorre quando um filho responde mal. Isso lhes estraga o dia.

Muitos alunos também não respeitam seus professores, e essa indisciplina prejudica o ensino e a aprendizagem. Professores e orientadores têm dificuldade em estabelecer limites na sala de aula e não sabem até que ponto devem intervir em comportamentos inadequados que ocorrem nos pátios escolares.

Onde foi que os educadores se perderam? Antes de responder a qualquer pergunta, é preciso levar em conta que essa geração viveu a questão da disciplina de um modo peculiar e sofrido. Para facilitar a compreensão, seguirei a seqüência: primeira, a geração dos avós; segunda, a geração dos pais e professores; terceira, a geração dos jovens.

Pois bem, a primeira geração educou seus filhos de maneira patriarcal, com autoridade vertical: o pai no ápice e os filhos na base. A base era obrigada a cumprir tudo o que o ápice determinava. Com isso, a segunda geração foi massacrada pelo autoritarismo dos pais, e decidiu refutar tal sistema educacional na educação dos próprios filhos. Na tentativa de proporcionar a eles o que nunca tiveram, os pais da segunda geração acabaram caindo no extremo oposto da primeira: a permissividade.

Certas áreas da psicologia contribuíram muito para isso ao divulgar frases como: “Não reprima seu filho”; “Seja amigo de seus filhos”; “Liberdade sem medo”. Boa parte dos adultos quis aderir ao modelo horizontal, em que pais e filhos têm os mesmos direitos, evitando neuroticamente o uso da autoridade por confundi-la com autoritarismo.

As intensas mudanças vividas de maneira muito rápida pela segunda geração tiveram um custo na educação da terceira, cujo preço, provavelmente alto, ainda hoje não podemos estimar. Esses jovens ficaram sem noção de padrões de comportamento e limites, formando uma geração de “príncipes” e “princesas” com mais direitos que deveres, mais liberdade que responsabilidades, mais “receber” que “dar” ou “retribuir”. Tais “príncipes domésticos” querem ser também “príncipes sociais”, mas acabam frustrados, pois as regras da sociedade são outras, muito diferentes das criadas na família. As instituições de ensino, cuja tarefa é introduzir as crianças nas normas da sociedade, muitas vezes se omitem. Quanto maior a perda, mais anárquica tornou-se a aula. Ao admitir um “príncipe escolar”, em vez de ajudar o aluno a viver em sociedade, o professor acaba por prejudicar seu crescimento.


O professor, assim como os pais, também perdeu a autoridade educacional inerente à sua função.



É preciso recuperar a autoridade fisiológica, o que não significa ser autoritário, cheio de desmandos, injustiças e inadequações. Autoridade é algo natural e deve existir sem descargas de adrenalina, seja para impor, seja para submeter – pois é reconhecida espontaneamente por ambas as partes. Desse modo, o relacionamento desenvolve-se sem atropelos. O autoritarismo, ao contrário, é uma imposição que não respeita as características alheias, provocando submissão e malestar tanto na adrenalina daquele que impõe quanto na depressão daquele que se submete.

É essencial à educação saber estabelecer limites e valorizar a disciplina. E para isso é necessária a presença de uma autoridade saudável. E o segredo que diferencia o autoritarismo do comportamento de autoridade, adotado para que a outra pessoa se torne mais educada ou disciplinada, está no respeito à auto-estima.

Este livro pretende ajudar pais e professores a exercer sua autoridade educacional – sem culpas, com segurança e bom senso. Filhos precisam de pais para ser educados; alunos, de professores para ser ensinados. Estes podem até ser amigos, porém não mais amigos do que pais; não mais amigos do que professores.

Você, pai ou professor, é o educador, e não pode se esquivar da tarefa de apontar, na medida certa, os limites para que os jovens se desenvolvam bem e consigam situar-se no mundo.

Como diz Suzana Herculano-Houzel, os comportamentos dos adolescentes vêm de cérebros adolescentes, que estão amadurecendo. O educador poderia ocasionalmente “emprestar” seu córtex órbito-frontal – regulador do comportamento social – amadurecido e experiente ao seu educando, pois o dele ainda está em formação. Porém, “emprestar’’ não é “substituir”.

Conte comigo para essa tarefa!
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LIMITES
E DISCIPLINA
NA FAMÍLIA
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Os pais poderiam exigir

que os filhos praticassem em casa o que eles terão que fazer como cidadãos, principalmente disciplina, ética, solidariedade, responsabilidade, gratidão...

Os pais não poderiam permitir

que os filhos fizessem em casa o que eles não poderão fazer na sociedade, principalmente falta de respeito a outras pessoas, desonestidade e piratarias, falta de disciplina, egoísmo, desperdícios...

Porque

a cidadania familiar é a base da saúde social.


 
CAPÍTULO 1

Como se criam folgados e responsáveis

DUAS HORAS DA TARDE de um belo domingo ensolarado. Trancado na cozinha, o jovem Mário, de dezessete anos, gritava, com uma faca na mão, que ia se matar. O pai, a mãe e a irmã, do lado de fora da cozinha, tentavam acalmá-lo, fazendo apelos desesperados e inúmeras promessas. O filho respondia que não confiava mais na família: independentemente do que todos dissessem, ele ia se matar. Os pais, atordoados e sem alternativas, chamaram a polícia. Assim que chegaram à grande e confortável residência da família, os policiais se prontificaram a conversar com o rapaz. Mário permitiu somente a entrada dos guardas na cozinha: os pais e a irmã tiveram de esperar do lado de fora.

Depois de alguns poucos minutos de negociação – que pareceram uma eternidade para a família –, a porta da cozinha se abriu e os policiais saíram trazendo Mário. Os pais estavam ansiosos para saber o que acontecera lá dentro, pois não puderam ouvir nem uma palavra. O rapaz exibia uma expressão de indiferença, sem o menor sinal de sofrimento. Os policiais assumiram a tarefa de representá-lo perante sua família. Disseram que os pais deveriam manter o equilíbrio. O filho estava nervoso e não admitia que ficassem tão bravos só por causa de uma sobremesa. E arremataram: “Mas como pode o senhor, assim, bem posicionado, brigar por causa de uma mísera sobremesa?” O pai, aturdido com a censura dos guardas, perdeu a fala.

Ao final daquele desagradável incidente, os pais estavam envergonhados, e Mário parecia orgulhoso. Na saída, para completar a humilhação, os policiais reforçaram: “Se seus pais aprontarem novamente, pode nos chamar que voltaremos mais enérgicos”.

A ameaça

O que será que houve naquela tarde de sol para culminar numa situação assim tão constrangedora? Retomemos a história, passo a passo. Como era domingo, a cozinheira estava de folga; a empregada e a arrumadeira, ausentes; o motorista também havia sido dispensado. Não havia, portanto, nem um empregado na casa. Para garantir o almoço do domingo na falta deles, a família dividia tarefas. Mário, o folgado da casa, nunca cumpria sua parte.

Naquele dia, todos estavam desempenhando bem suas funções. Mário devia servir a sobremesa, isto é, pegar o doce na cozinha e trazê-lo para a mesa. Quando chegou sua vez, ele afirmou: “Eu não vou”. Em inúmeras ocasiões anteriores, o rapaz havia se recusado a ajudar, e nunca houve problemas. Sempre havia alguém que se dispunha a realizar sua tarefa: a mãe, para evitar escândalos; o pai, que preferia ignorar a situação. Só a irmã se recusava, pois não aceitava o comportamento do irmão.

Estavam até então num clima ótimo, cada um colaborando para o sucesso do almoço. Agora o rapaz punha tudo a perder: a família ficou aborrecida; mas dessa vez ninguém vacilou. A tarefa era dele. Mário tinha que buscar o doce, uma compota. Ele resistiu, dizendo que não pegaria a sobremesa “nem morto”. Seus pais, que a essa altura já estavam com o almoço estragado, julgaram estranha essa observação. Então, pressionado, Mário, sem querer, acabou contando que havia comido sozinho toda a sobremesa. Como a casa era muito farta, os pais retrucaram: “Mas nós compramos uma dúzia de latas de compota”. Qual não foi a surpresa deles quando o filho confessou ter comido tudo!

Então o pai propôs uma solução: “Como foi você quem acabou com o doce, para terminar o almoço você vai até a padaria da esquina comprar uma sobremesa”. “Não vou!”, respondeu Mário. “Vocês não mandam em mim e não vão me tratar como empregado.” Sempre reivindicador, o rapaz fez um discurso colocando-se no papel de vítima: “Não posso comer nem uma compota?” Chamava o pai de pão-duro, a mãe de desorganizada e a irmã de puxa-saco. E intempestivamente, entre gritos e xingamentos, levantou-se da mesa, trancouse na cozinha e, de faca em punho, ameaçava se matar.

O príncipe da casa

Mário foi construído a quatro mãos para ser um folgado – e, além da família, contribuíram também os empregados. O pai, órfão desde pequeno, realizava suas mínimas vontades, não deixava que nada lhe faltasse. Mário não conhecia limites e tudo lhe foi dado para ter as vontades (folgas) atendidas, mesmo que custassem sacrifícios (sufocos) dos outros.


A maior alegria do pai era ver o filho contente. Seu maior sofrimento, ter de dizer não ao filho. Ele era um escravo do sim.



Qual é o pai que não gosta de ver o filho contente? Que pai não deseja a felicidade para seu filho? O erro do pai de Mário foi amar demais. E esse “demais” não é delimitável, ou seja, não há lugar para limites. Quando o rapaz era pequeno, essas folgas tinham um custo insignificante. Porém, à medida que crescia, os custos foram se tornando cada vez mais pesados. E as inadequações, mais evidentes. O pai já havia se dado conta de quanto o filho era folgado. Tinha observado, inclusive, que Mário costumava distorcer os fatos a seu favor. A culpa era sempre dos outros; ele, invariavelmente, era inocente.

A família decidiu encaminhar o rapaz a uma psicoterapeuta. A princípio, não resolveu. Nas reuniões familiares promovidas por ela, os pais perceberam que ele a manipulava para despertar compaixão, ocupando o papel de vítima em vez do de algoz.
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